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Dados referentes ao mês fevereiro/2019 levantados junto à RAIS/CAGED-MTE e PNAD Contínua. 

Propriedade intelectual do Sinicon, elaborado especialmente para a AEERJ 

CONSTRUÇÃO PESADA PERDE 60% DOS EMPREGOS EM CINCO ANOS  

Entre fevereiro de 2014 e fevereiro de 2018, o número de empregados com carteira assinada no Rio de Janeiro só fez cair, 
mas conseguiu uma ligeira recuperação no último ano, com uma variação positiva de 0,2%. Este exemplo, no entanto, não 
foi seguido pelo setor da Construção Pesada, que nos últimos cinco anos, no Rio de Janeiro, registrou uma queda de -
59,9% e nos segmentos de rodovia, obras urbanas e obras especiais a perda foi, ainda maior, de -72%. No último ano, o 
número de empregados com carteira assinada no setor da Construção caiu em -1,5%, influenciado pela Construção 
Pesada, que registrou uma redução de -2,8% (Quadro 1). Os piores cenários do emprego formal da Construção Pesada, 
no Rio de Janeiro, ocorreram nos meses de julho e dezembro de 2018, mas em janeiro de 2019 começou uma ligeira curva 
ascendente. (Quadro 2). Os números do emprego formal no Brasil tiverem uma queda -4,8% e de -40,9% no emprego da 
Construção Pesada. (Quadro 3). 

 

QUADRO Nº 1 – RIO DE JANEIRO – COMPOSIÇÃO DO EMPREGO NA CONSTRUÇÃO 

 

 
 

QUADRO Nº 2 – EVOLUÇÃO DO EMPREGO NA CONSTRUÇÃO PESADA DO RIO DE JANEIRO 
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QUADRO Nº 3 – BRASIL – COMPOSIÇÃO DO EMPREGO NA CONSTRUÇÃO 

 

 
 

 


